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RESUMO: Os tecidos hemopoièticos de três 
espécies de Characoidei (Brycon sp, Colos- 
soma mitrei e Schizodon borelli) foram 
histologicamente localizados e descritos. 
Rs três espécies estudadas apresentaram 
tecidos hemopoièticos no rim cefálico (pro- 
nefro), no interstício do rim tmesonef r o), 
no baço e na mucosa da face ventral da 
faringe, na base dos arcos branquiais. 
Foram descritas as características histo- 
lógicas dos tecidos hemopoièticos em cada 
um des tes ó rg ã o s .

UNITERMOS: Histologia: Tecido hemopoiètico;
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I N T R O D U Ç Ã O

C o m  o p r o g r e s s i v o  d e s e n v o l v i m e n t o  
da p i s c i c u l t u r a  no B ra sil , d i v e r s a s  
e s p é c i e s  de p e i x e s  a u t ó c t o n e s  e c ul t i -  
v á v e i s  v êm  m e r e c e n d o  a a t e n ç ã o  dos p e s ­
q u i s a d o r e s  sob d i f e r e n t e s  a s p e c t o s  b i o ­
lógicos. No â m b i t o  da h e m a t o l o g i a ,  
c o n h e c i m e n t o  f u n d a m e n t a l  para  a p ro f i l a -  
xia, d i a g n ó s t i c o  e a v a l i a ç ã o  c l i n i c a  dos 
p r o c e s s o s  p a t o l ó g i c o s  de peixes, alguns 
t r a b a l h o s  t r a t a r a m  da c a r a c t e r i z a ç ã o  
m o r f o l ó g i c a  da sé rie  e r i t r o c l t i c a  e da 
d e s c r i ç ã o  das c é l u l a s  do san gu e  p e ­
r i f é r i c o  de e s p é c i e s  b r a s i l e i r a s  de água 
doce (PI T O MB E  I R A , 9, 1972; F A V A R E T T O , 3, 
1977; K A V A M O T O  et alii, 5, 1909; P A I V A  A 
G O D I N H O ,  3, 1983; K A V A M O T O  et alii, 6, 
1985; A M A D I 0,1, 1985). R I B E I R O ,  10, 1978 
l o c a l i z o u  e d e s c r e v e u  os ó r gã o s  h e m o ­
p o i è t i c o s  de mand i, P i m e l o d u s  m a c u l a t u s .

R loc alização, e a e s t r u t u r a  dos 
t ec i d o s  h e m o p o i è t i c o s  em p e ix e s  p o de m  
v a r i a r  de a c o r d o  com a e s p é c i e  c o n s i d e ­
rada e os d i v e r s o s  tipos de c é l ul as  
s a n g õ i n e a s  p o d e m  se o r i g i n a r  em d i f e r e n ­
tes ó r g ã o s  (R 0 B E R T 5 , 11, 1975). A s s i m  
sendo, a d e t e r m i n a ç ã o  e a d e s c r i ç ã o  dos 
s i t i o s  h e m o p o i è t i c o s  de uma d e t e r m i n a d a  
e s p é c i e  c o n s t i t u e m  a s p e c t o s  b á s i c o s  para 
p o s t e r i o r  i d e n t i f i c a ç ã o  das c é l u l a s  san- 
g ú i n e a s  .

C o n s i d e r a n d o  o expos to,  nos so o b j e ­
tivo foi l oc al iz a r ,  h is to  1o g i c a m e n t e , os 
t e cid os h e m o p o i è t i c o s  em três e spé ci es  
n a t i v a s  de C h a r a c o i d e i ,  as quais a p r e ­
s e n t a m  g r a n d e s  p o s s i b i l i d a d e s  em aqui- 
cul t u r a .

M R T E R I R L  E M E T 0 D 0

F o r a m  u t i l i z a d o s  seis e x e m p l a r e s  
a d u l to s  de c ad a  uma das três e s p é c i e s  de 
C h a r a c o i d e i :  B r y c o n  sp, C o l o s s o m a  mitrei 
e S c h i z o d o n  bor ell i, r e s p e c t i v a m e n t e  
c o n h e c i d a s  p ela s d e n o m i n a ç S e s  p o p u l a r e s  
de p i r a p i t i n g a  do sul, pacu e piava três 
pi nt as .  Os p e i x e s  f or am  c u l t i v a d o s  e 
p r o c e d e r a m  das E s t a ç 3 e s  de A q d i c u l t u r a  
da C E S P  ( C o m p a h i a  E n e r g é t i c a  de São 
P a ul o )  .

Os pei xe s f o r a m  a n e s t e s i a d o s  com 
c l o r o b u t a n o l  e d i s s e c a d o s  para a 
re t i r a d a  dos f r a g m e n t o s  dos s e g u i n t e s  
órg ão s  e tecidos: pele, m u s c u l a t u r a ,  
fa ringe, b r â n q u i a s ,  e sôf ago , e s t ô m a ­
go, i ntes tin o, figado, v e s í c u l a  
bili ar,  co raç ão,  baço, g o r d u r a
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i n t e r v i s c e r a l  , rim c e f á l i c o  ( pro nef  ro) , 
rim ( m es o n e f r o ) ,  g ôn ad a s ,  d u e t o s  uroge - 
n itai s, c o r p ú s c u l o s  de S t a n n i u s  e encé- 
falo. A f i x a ç ã o  foi r e a l i z a d a  em liquido 
de B o u i n a <♦ ° C , d u r a n t e  24 horas, e a 
i n c l u sã o  foi f e i t a em p a r a f i n a.  Os c o r ­
tes h i s t o l ó g i c o s  de 7 um f or am  c ora dos  
com h e m a t o x i l i n a  e e o s in a e p el o  m é t o d o  
t r i c r ô m i c o  de M a l l o r y .

R E S U L T R D O S

R a n á l i s e  dos p r e p a r a d o s  h i s t o l ó ­
g ic os r e v e l ou  que, nas três e s p é c i e s 
e s tu d a d a s ,  o tecido h e m o p o i è t i c o  è s e m ­
pre e n c o n t r a d o  no rim c e f á l i c o  ou pron e- 
fro, no rim ou m e s o n e f r o ,  no baço e na 
f a r i n g e .

R im  C e f á l i c o  ou P r o n e f r o

0 rim c e f á l i c o  é c o n s t i t u í d o  por um 
tec id o  h e m o p o i è t i c o  do tipo frouxo, 
c o n t e n d o  n u m e r o s o s  v as o s  s i n u s ó i d e s  de 
luz a mpl a e de per f i l  i r r e g u l a r  (Fig. 
1a), No caso de C o l o s s o m a  m itre i, há 
i n ú m e ro s  a c ú m u l o s  c o r d o n a i s  de li nfó ci-  
tos que, e n t r e c r u z a n d o - s e  , c o n f e r e m  ao 
teci do  um a s p e c to  r e t i c u l a d o  (Fig. 1a). 
Em  B r y c o n  sp e S c h i z o d o n  b o re ll i ,  os 
a c ú m u l o s  l i n f o c i t á r i o s  sáo be m m eno s 
n u m e r o s o s  e c o n c e n t r a m - s e  c a r a c t e r i s t i -  
c a m e n t e  ao redor dos v aso s s i n us ói d e s ,  
f o r m a n d o  uma b a i n h a  l i n f o c i t á r i a  de 
e s p e s s u r a  v ar i á v e l  e l imi tes  i m p r e c i s o s  
(Fig. 1b)

0 rim c e f á l i c o  ou p r o n e f r o  è c i r ­
c u n d a d o  por c á p s u l a  c o n j u n t i v a  de e s p e s ­
sura m u i t o  v a r i á v e l ,  d e p e n d e n d o  da e s ­
p éc i e  c o n s i d e r a d a ;  em B r y c o n  sp è m u it o  
fina, com m e s o t è l i o  a p a r e n t e m e n t e  aco la-  
do ao tec ido  h e m o p o i è t i c o ;  em C o l o s s o m a  
mi t r e i ,  ao c o nt r á r i o ,  há uma e sp e s s a  
c á p s u l a  de teci do c o n j u n t i v o  denso.

R i m  ou M e s o n e f  ro

0 tec ido  h e m o p o i è t i c o  n es t e  ó rgã o 
d i s p 3 e - s e  e nt re os t ú b ul os  e c o r p ú s c u l o s  
m e s o n é f r i c o s , f o r m a n d o  a g r u p a m e n t o s  c e ­
lulare s de forma e t a m a n h o  v a r i á v e i s  
(Fig. 2a). Nas três e s p é c i e s  e s t u d a d a s  
os g r u po s  ou n i n h o s  de c é l u l a s  hemo- 
p o i é t i c o s  c i r c u n d a m  v as os s i n u s ó i d e s  
(Fig. 2b)

Baço

Em todas as e s p é c i e s  e s tu da d as ,  a 
p ol p a  b r a n c a  a p r e s e n t a - s e  d i f u s a  e com

l im it es  p ou co  p r e c i so s,  o que torna 
d i f í c i l ,  m u i t a s  vezes, d i s t i n g u i - l a  da 
p o l p a  v e r m e l h a .

Na re g i ã o  c e n tr al  do órgão, notou- 
se a p r e s e n ç a  de c é l u la s  c o n t e n d o  pig* 
m e n t o  c a s t a n h o - a ma r el a  d o no cito pla sma . 
A p a r e n t e m e n t e , e ssas c é l u l a s  pi g m e n ta da s  
e s t ã o  a l e a t o r i a m e n t e  d i s t r i b u í d a s ,  v a ­
r ia nd o sua d e n s i d a d e  de aco rdo  com a 
e s p é c i e  c o n s i d e r a d a .  E m  C o l o s s o m a  m i ­
trei, o b s e r v o u - s e  a q u a n t i d a d e  máx im a de 
c é l u l a s  p i g m e n t a d a s  (Fig. 3a)

Na Fig. 3b p o d e m - s e  notar vasos 
e l i p s ó i d e s  r e l a t i v a m e n t e  cal ibrosos. 
E s s e s  v as os  p o s s u e m  p a r e d e  de tecido 
f i b r o - e l á s t i c o  , i n f i l t r a d a  por macrófa- 
gos cuja  e s p e s s u r a ,  em uma m es ma  secção, 
è m u i t o  v a r i á v e l .  Nos s e g m e n t o s  onde a 
p a r e d e  dos vasos e l i p s ó i d e s  são mais 
e s p e s s a s ,  c o s t u m a m  o c o r r e r  a r te r i o l a s  e 
vê n u l a s ,  as q ua is  p o d e m  ser c ons id er a d a s 
va sa  v a s o r u m .  A luz dos v aso s elipsóides 
é a mpla  e de c o n t o r n o  i r re g u l a r ,  c o n t e n ­
do g e r a l m e n t e  c é l u l a s  s ang fil nea s.

fl c á p s u l a  e s p l ê n i c a  é d el g a d a  e 
c o n s t i t u i d a  por tec ido  c o n j u n t i v o  denso, 
c om  p o s s í v e i s  m e l a n ó f o r o s  i n f i l t r a d o s .

Fa r inge

A c ú m u l o s  de te c i d o hem opoiètico, 
rico em c é l u l a s  l i n f o c i t á r i a s , foram 
d e t e c t a d o s  sob o e p i t é l i o  da região 
v e n t r a l  da fa ri ng e ,  c i r c u n d a n d o  as 
b as es dos arcos b r a n q u i a i s  ( F i g . 4). 
D e n t r e  as três e s p é c i e s  verificadas, 
C o l o s s o m a  m it r e i  a p r e s e n t o u  a maior 
c o n c e n t r a ç ã o  f a r l n g i c a  de tecido hemo- 
p o i è t i c o .

D I S C U S S R O

Nas três e s p é c i e s  de Characoidei 
e s t u d a d a s ,  o tec id o h e m o p o i è t i c o  està 
i g u a l m e n t e  p r e s e n t e  no rim c e f á l i c o  ou 
p r o n e f r o ,  no i n t e r s t í c i o  do rim ou meso­
nefr o, no b aço e na m u c o s a  do assoalho 
da f ar i n g e .  Não f o r a m  e n c o n t r a d a s  célu­
las das l i n h a g e n s  h e m o p o i é t i c a s _ nas 
á re as p e r i p o r t a i s  h e p á t i c a s ,  meninges, 
s u b m u c o s a  i n t e s t i n a l ,  c o r a ç ã o  e gônadas 
(R I B E IR O,  10, 1978). I g u a lme nte , não 
c o n s e g u i m o s  l o c a l i z a r  o par de timos 
d e s c r i t o s  em a l g u m a s  e s p é c i e s  de osteic- 
tes. Ca da  timo ter ia forma ovóide e 
s er ia c o n s t i t u í d o  por tecido linfóide, 
s i t u a n d o - s e  no t ec id o  c e l u l a r  subeutâ- 
neo, junto à c o m i s s u r a  dorsal dõ 
o p è r c u l o  (R0BERT5, 11, 1975). Embora 
t e n h a m o s  feito c o r t e s  h i s t o l ó g i c o s  desta 
re gi ão  e de regi Ses  a d j a c e n t a s  nas espé­
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cies e s t ud a d a s ,  nã o d e t e c t a m o s  tecido 
t i m i c o .

Rs a ná l i s e s  h i s t o l ó g i c a s  r e a l i z a d a s  
m o s t r a r a m  que as e s p é c i e s  e s t u d a d a s  
p o s s u e m  tecido h e m o p o i é t i c o  em qu at r o  
órgãos, o que r e p r e s e n t a  um n ú m e r o  r e l a ­
t i va m e n t e  alto de loca is de f o r m a ç ã o  de 
c él u l a s  s a n g ü í n e a s .  C RT TON , 2 (1351) 
a fi r m o u  que, em 5 a l m o  trutta, o rim e o 
baço são dois ó r g ã o s  h e m o p o i é t i c o s .  Já 
em R u t i l u s  rutilis, C t e n o l a b r u s  repres- 
tis e T r i g l a  c u c u l u s ,  s o m e n t e  o rim tem 
a t i v i d a d e  h e m o p o i é t i c a , e n q u a n t o  que em 
P er ca f l u v i a t i l i s ,  a p en as  o b aço forma 
c é l u l a s s a n g ó i n e a s .  RI SE IR Q ,  10 (1378), 
e s t u d a n d o  P i m e l o d u s  m a c u l a t u s ,  c o n c l u i u  
que o rim e o baço são os ó r g ã o s  h e m o ­
p o i é t i c o s  d est a esp éci e.

0 p r o n e f r o  tem o p a r ê n q u i m a  t o t a l ­
m e nt e  de n a t u r e z a  h e m o p o i é t i c a , não 
tendo sido a ch a d o s  t ú b u lo s que a l u d i s s e m  
a sua n a t u r e z a  p r i m o r d i a l m e n t e  u r in á r i a . 
0 m a i o r i a  dos a u t o r e s  ref e re - á e  ao rim 
como tendo ou não t eci do  h e m o p o i é t i c o ,  
porém, náo e s p e c i f i c a n d o  se esse rim é o 
p r o n e f r o  ou m e s o n e f  ro, ou ainda, ambos 
juntos. R d e f i n i ç ã o  é n e c e s s á r i a ,  uma 
vez que, e mb or a  p r o n e f r o  e m e s o n e f  ro 
tenham em c o m u m  o fato de s e r e m  e s t r u t u ­
ras u ri ná r i a s , são d i s t i n t a s  no tocan te 
à e m b r i o l o g i a ,  h i s t o f i s i o  l ogia e à e v o ­
lução e d e s t i n o  ( N OD E N  A L R HU N T R ,  7, 
1385). No cas o dos o s t e i c t e s ,  em que 
ambos os tipos de rins p e r m a n e c e m ,  e m b o ­
ra s o fr en do  m o d i f i c a ç õ e s  m o r f o f u n c i o -  
nais, a n e c e s s i d a d e  de d i s t i n g u i - l os 
p a r e c e - n o s  i n d i s p e n s á v e l .

0 tecido h e m o p o i é t i c o  i n t e r t u b u l a r  
do m e s o n e f r o  nas três e s p é c ie s  a p r e s e n ­
ta-se m o r f o l o g i c a m e n t e  s e m e l h a n t e  ao de 
vári as o u tr a s  e s p é c i e s .  C R T T O N , 2 
(1351), b a s e a d o  em e s t u d o s  c o m p a r a d o s ,  
a fi rmo u que não há d i f e r e n ç a s  e s s e n c i a i s  
entre as c é l u l a s  s a n g õ i n e a s  e os 
p ro c e s s o s  h e m o p o i é t i c o s  de o s t e i c t e s  de 
água doce e m a r i n h o s .  Es se  autor 
discu tiu , ainda, a s p e c t o s  h i s t o l ó g i c o s  
do tecido h e m o o o i é t i c o  no m e s o n e f r o ,  
d e s c r e v e n d o  uma rede p e r i v a s c u l a r  de 
c él ula s r e t i c u l a r e s  e m a c r ó f a g o s ,
s u s t e n t a n d o  as c é l u l a s  h e m o p o i è t i c a s , 
bem como  c a p i l a r e s  f e n e s t r a d o s .  Em 
e xt ens a revisão, R I B E I R O ,  10 (1378) 
citou que os t e cido s l i n f ò i d e  e m i e l ó i d e  
p od em  estar a s s o c i a d o s  tanto no 
m es on ef r o ,  como no ba ço  de p ei x e s  
ósseos, mas a a t i v i d a d e  r e l a t i v a  de 
ambos os t ecid os v a r i a r i a  m u i t o  de 
espé cie  para esp é c i e.  S e g u n d o  es t e  m e s m o  
autor, P i m e l o d u s  m a c u l a t u s  tem
c a r a c t e r 1 s t i c a m e n t e  tec i d o  m i e l ó i d e  no 
m e s o n e f r o  a tecido l i n f ò i d e  no baço. Nos 
Ch ara c o i de i,  ambos os t e c ida s

h e m o p o i é t i c o s  p a r e c e m  estar sem p r e  
a s s o c i a d o s  em todos os órgãos .

Em todos os pei xe s das três e s p é ­
ci e s  e x a m i n a d a s  foi e n c o n t r a d o  ape nas  um 
baço. R l g u m a s  e sp é ci e s  p o s s u e m  dois ou 
três b a ços  ( RQ BE RT5 , 11, 1375)

R p e q u e n a  e s p e s s u r a  da c áp su l a  
e s p l ê n i c a  e a d if i c i l  d i s t i n ç ã o  entre as 
p o l p a s  b r a n c a  e v e r m e l h a  que o b s e r v a m o s  
n e s t a s  e s p é c ie s,  f o r am  tam b é m no ta do s em 
O n c o r h y n c h u s  por R 0 B E R T 5 0 N  & UIEXLER, 12 
(1360)

Rs c é l u l a s  com  p i g m e n t o  c a s t a n h o -  
a m a r e l a d o ,  p r e s e n t e s  no p a r ê n q u i m a  es- 
p l ê n i c o ,  f o r a m  v i s t a s  não apenas no 
baço, mas t am b é m  no rim e no fígad o de 
n u m e r o s a s  e s p é c i e s  de o s te ic t e s .  TOKUMR - 
RLT 4 G 0 D I N H 0 , 13 (1368) a n a l i s a r a m  cito- 
q u i m i c a m e n t e  esses p i g m e n t a s  em C y p r i n u s  
c ar pio , P r o c h i l o d u s  s cro fa  e P i m e l o du s  
m a c u l a t u s ,  c o n c l u i n d o  que eram de n a t u ­
reza c r o m o l i p ó i d e  sendo, p or ta nto , d i f e ­
rente s dos p i g m e n t o s  b il iar es,  fo rmó li - 
cos e m e l â n i c o s .

R 0 B E R T 5 , 11 (1375) c o n s i d e r o u  essas 
c é l u l a s  p i g m e n t a d a s  como fagóci tos , o r i ­
g i n á r i o s  de m a c r ó f a g o s  c i r c u l a n t e s .  D e ­
n o m i n o u - a s  de m e l a n o  m a c r ó f a g o s  e a f i r ­
mou que seus graus de p i g m e n t a ç ã o  v a r i a ­
v a m  co m a esp écie, a idade e o es t a do  de 
s aú de dos peixes . E s t e  autor citou, 
ainda, que o c o l o r i d o  d o s # p i g m e n t o s  
v a r i a  do n eg r o  ao a m a r e l o  e que esta 
v a r i a ç ã o  c r o m á t i c a  e s t a r i a  na d e p e n d ê n ­
cia do tipo f ag o c i t a d o ,  o qual p od e r i a  
ser de n a t u r e z a  m e l â n i c a ,  l i p o f u s c i n i c a , 
c e r ó i d e  ou h e m o s s i d e r i n i c a . Os p i g m e n t o s  
t e r i a m  o r i g e m  m i c r o b i a n a  (e xógena) ou 
c a t a b ó l i c a  ( e nd ó g e n a )

Do pon to de v i s t a  t e r m in o l ó g ic o,  
c o n s i d e r a m o s  a d e n o m i n a ç ã o  m e l a n o m a c r ó -  
fago i m pr ó p r i a .  0 p r e f i x o  -elano, de 
o r i g e m  grega, pode ser uma r ef e r ê n c i a  ao 
p re to  (grego: mélas, m el ai na )  ou ao 
p i g m e n t o  m e l a n i n a  (a que der iva  da m es ma 
p a l a v r a  grega) . Se o autor quer ia se 
r e f e r i r à cor do pi g m e n t o,  o p re f ix o  
m e t a n o  não é c o n v e n i e n t e  p or q u e  a p i g ­
m e n t a ç ã o  pode v ar ia r  do n egr o ac a m a r e ­
lo; se, por o utro  lado, p r e t e n d i a  uma 
r e f e r ê n c i a  à n a t u r e z a  m e l â n i c a  da p i g ­
m e n t a ç ã o ,  u t i l i z o u  t a mb e m  termo i n a ­
d eq ua do ,  p or qu e  a m e l a n i n a  é apenas um 
dos p i g m e n t o s  que pode  ou não estar 
p r e s e n t e  no c i t o p l a s m a  destas c é lula s 
f a g o c i t á r i a s  . C o n c l u i n d o  esta di gre ss ã o ,  
j u s t i f i c a d a  pela n e c e s s á r i a  p r e c i s ã o  que 
a n o m e n c l a t u r a  c i e n t i f i c a  deve possuir, 
s u g e r i m o s  que estas c él ul a s  sejam d e n o ­
m i n a d a s  de m a c r ó f a g o s  p ig m e n t a d o s .

0 baço, à s e m e l h a n ç a  de outr as 
e s p éc ie s ,  c a r a c t e r i z a - se h i s t o l o g i c a m e n - 
te e d i s t i n g u e - s e  dos dem ais  ór g ã o s
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h e m o p o i é t i c o s  pela p r e s e n ç a  dos vasos 
e li p s ó i d e s .  De a c o rd o  com F E R G U 5 0N , 4 

(1976), os v asos e l i p s ó i d e s  são s e g m e n ­
tos v a s c u l a r e s  f i l t r a n t e s .  Em meio  ao 
teci do c o n j u n t i v o  de suas p ar e d e s  t i p i ­
c a m e n t e  e s p e ss as ,  c é l u l a s  m a c r o f á g i c a s  
f a g o c i t a m  p a r t i c u l a s  tr az i d a s  pela c i r ­
c u l a ç ã o  s a n g ü í n e a  e, uma ver r e pl e t a s  de 
m a t e r i a l  f a g o c i t a d o ,  m i g r a m  para o 
p a r ê n q u i m a  e s p l ê n i c o .  Rs m o d i f i c a ç S e s  
q u í m i c a s  s of r id a s  p e l a s  s u b s t â n c i a s  fa- 
goci tadas no c i t o p l a s m a  des te s m a c r ó f a -  
gos o r i g i n a r i a m  os p i g m e n t o s .  R0B E R T 5,
11 (1975) fez r e f e r ê n c i a s  à l o c a l i z a ç ã o  
p e r i v a s c u l a r  d e s t a s  c él u l a s  f a g o c i t á -  
rias. Nos Ch.aracoidei e s t u d a d o s  c o n f i r ­
m am o s  esta p o s i ç ã o  dos m a c r ò f a g o s  pig- 
m e n t a d o s .

R e x i s t ê n c i a  de t e c i do  h e m o p o i è t i c o  
na m u c o s a  da face v e n t r a l  da fa ringe, na 
ba s e  dos arcos b r a n q u i a i s ,  p a r ec e r e p r e ­
s en t a r  uma l o c a l i z a ç ã o  i n c o m u m  ent re os 
p ei xes . Na b i b l i o g r a f i a  c o n s u l t a d a  não 
e n c o n t r a m o s  r e f e r ê n c i a  a este sitio de 
h e m o p o i e s e  e n o v os  e s t u do s  c o m p a r a d o s  
d e v e m  ser feitos.

De q u a l q u e r  for ma,  a o c o r r ê n c i a  de 
te c i d o h e m o p o i è t i c o  em local que f a c i l i ­
ta b i ó p s i a s  p o de rá  ser de i m p o r t â n c i a  na 
p r ev e n ç ã o ,  d i a g n ó s t i c o  e t r a t a m e n t o  das 
d o e n ç a s  . que a c o m e t e m  e sse s C h a r a c o i d e i  
de g ra nd e s  p o t e n c i a l i d a d e s  z o o t é c n i c a s .

C 0 N C L U S 0 E 5

c e f á l i c o ,  i n t e r s t í c i o  do rim, baço e 
m u c o s a  da face v e n t r a l  da faringe, na 
ba s e  dos arcos b r a n q u i a i s .

RRNZRNI , M.J.T. & FRRIRS, E.C.
Histological localization of
haematopoietic tissues in three species 
of Characoidei: Brycon sp, Colossoma 
mitrei and. Schizodon borelli. Rev. Fac. 
Med.Vet .Zootec. Univ. 5. Paulo, 24(2):141-148, 
1987.

S UM M R R Y : The haematopoietic tissues of 
three species of Characoidei (Brycon sp, 
Colossoma mitrei and Schizodon borelli) 
were histologically localized and studied. 
These fishes presented blood forming 
tissues in head kidney (pronephron), 
interstitium of kidney (mesonephron), 
spleen and under the epithelium of 
pharyngeal floor, beneath the gill arches. 
The chief histological features of each 
haematopoietic organ were descibed.

Nas três e s p é c i e s  e s t u d a d a s  f or am  
e n c o n t r a d o s  sí tio s de h e m o p o i e s e  no: rim
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F IG U R A  1 — a) R im  cefálico de C. mitrei onde são observados vasos sinusóides (S) e células linfocitárias em 
arranjo cordonal no parênquim a (seta). H.E. — 375  x.

b) R im  cefálico de B rycon  sp m ostrando um  acúm ulo linfocitário perisinusoidal. S : sinusóide; 

seta: linfócito. H.E. — 3 7 5  x.

F IG U R A  2 — a) R im  de C. mitrei, no qual o tecido hem opoiético (H) é visto entre os túbu lo s mesonéfricos 

(T). Em  V  um  vaso sanguíneo renal. H.E. — 180 x.

b) R im  de C. mitrei. G rupos de células hem opoiéticas (H) dispondo-se ao redor de um  vaso 

sinusóide (S). H.E. — 750 x.



F IG U R A  3 — a) Baço de C. mitrei. Região central. Em  m eio à polpa vermelha (R), há grupos de células pig­

mentadas (P). H.E. — 375  x.

b) Baço de B rycon  sp. Observar vasos elipsóides, com  células sanguíneas (E). A s  paredes do 

elipsóide, de espessura m uito variável em uma secção, contém  vasos sangu íneos (setas). Em  

8, polpa branca. H.E. — 3 7 5  x.

F IG U R A  4 — Base do arco branquial de S. borelli contendo abundante quantidade de tecido 

hem opoiètico (H) em volta de seu e ixo  cartilaginoso de sustentação (C). 
H.E. -  180 x.


